
D A • IHTOM» N A T U R A F U R A I J O H O R N E M 
de CORREIA DE S O U S A 

O homem é um animal de 
hábitos. Peirfvlhanics a deíiiní-
cão. Pearem, o homeim adquiriu 
habi tes banis e maus. Estes do­
minam e par Isso prefeiui'la-
mos. . . de ac tuação contradi-
tártia. 

O homem deslcca-se da .'.uia 
missão matuiai actuando cm 
contaaidição coim eOa. Abusa 
da su ia con'd!ição e dia Natu­
reza. Afasta-se dle ambas e 
leva o abuso a té à negação de 
sl, como filho, e da Natureza, 
como mãi . 

Espalhou-<se pelo munda e 
aceitou-se sem discussão quis 
o homem dcmiJna a Naturaza. 
A verdade é que êle M m a 
domina nem a sua missão 
ccmisdste em dbminá-la. B a s ­
tará raciocinar um pouco pama 
oanxMrmias sobre o quainto 
somos infini tamente pequenas, 
an te a Natureza infini tamen­
te grande. 

Se medisscmiois a responsa­
bilidade dos conceitos que, fa­
lando cu escne.veinidO, pomos a 
correT munido, ccinrtiriibu Iría­
mos pana evitar juÍ2X>s erra­
dos, ideias falsas, orgulhos 
plenos de rriaquezas, vltóriias 
que são fracassos e loucuras 
desastradas. A designaça dos 
povos está em seguirem o c a ­
minho que lhes é indicado 
pelos conceitos, ideáos e orgu­
lhos—tornados dinamismo da 
vida social. 

Seguindo o signifíradb do 
ibarml>, a Notarem, eujeiticir-
se-iia inteiramente à vontade 
d o homem e a este só restaria 
0. t r iste convicção de haver 
terminado a sua ta.refa no 
atingido limite dais descober­
tas e do mundo de eunioslida-
des, Incentivo da vida diais ge>-
racões. As leis que regem a 
existência dos povos e do pró­
prio planeta estariam subme­
tidas à sua vontade suprema. 
Esse egocentrismo todo po­
deroso seria a morte dfa vida— 
obra em quie o homem, pa ra 
briste glória sua, parece em­
penhado. 

E ' frequente encontrar tr is­
tes raciocínios que ncis dão o 
homem como dominador e se­
nhor absoluto da Maturem. 
Faz-se dela inimigo vencido e 
do homem general orgulhoso, 
com os loiros da vitória e o 
dCIreito de decidir da sorte dOs 
vendidos no campo da ba t a ­
lha . Ingrat idão e o r su lh i oue 
l a D e m a s trnduzrm inWrjpiifican­
ela, rfidíeula i n f e n * e r i d 3 d e . 

A Natureza criou o homem e 
ofereceu-se-lhe pôs-?>= gene­
rosamente à disposieã-v dele. 
não paina MC dominada mas 
amenas paira éle se sT/rvIv de 
todos os reciin-pos por ela pro-
rVwilwaidos. D ! , r a crto'r a fe­
licidade ao homem e lhe Der-
pétuar a vida, O progresso 

nasce com o homem. E ' a 
corrente impeUiosa da fonte 
inexgotável da Natureza e o 
agente, a um tempo activo e 
passivo, das necessidades hu­
manas. Nascido delas, retribui 
aríando-las e medCndo-ap. 
Quanto miais se desenvolve, 
mais dcmianstaa que o homiem 
só da fonte da Natureza pede 
sccorrer-cie, tanto paira sat is­
fazer as suas necesslidades vi­
tais como para prolongar a 
vida espiritual na arqiiitetura 
das suas quimeras. 

O pevmanente contacto cem 
a Natureza está determinada 
por leis que são a razão de 
exis tência da vida humana , 
sem que o homem posisa fugiir 
a essa nubmissão naiturnal. Fora 
dessa submissão a vida seria 
inconcebível. E" o qus pare­
cemos esquecer na nossa epi­
sódica passagem pela vida, 
realizando a nossa tarefa 
afastados da Natureza. 

O homem ctrgulha-se do seu 
génio crliaider e aidmira-se n a 
maravi lha dai? suas criações. 
Nais jjuas gigantescas constrói -
cões. na aventura das suas 
descobertas, no génio dos seus 
inventos está a sua grandeza. 
E ' a maravilha dais miairavi-
Ihias, a dlmiEirusão dais dlunen-
sõeis. Ele c o único criador e 
a pua obra a única grandeza 
no mundo da existência. 

Multiplicam-se as gerações, 
suioekleim-se os séculos, dá-se 
a detrecada dos impérios, d -
vllteações aue se deímoroniam 
outros Impérios se fundam, ou­
t ras civilizações nascem, pros­
peram e vivem o seu tempo.. 
Tudo é obra do homiem. em 
tudo êle deixa, sangrando, o 
cunho da sua inferioridade. A 
tudo fechando os olhos da 
cara e do espírito, sempre In­
gra to e vaidoso, não vê o 
quanto toda essa grandeza é 
liinidáiiiitamente pequena n o 
tempo e no espaço. Contónen-
teis quie desaparecem, novos 
cont inentes que surgem, mun­
dos que agonizam, novos mun­
dos que aparecem. E toda a 
infinita grandeza e todo o in­
finito poder do homem reduz-
sie a zero. Não passa de sim­
ples espectador. 

E ' um bocado da Natureza 
em pé. Tem vergonha de con­
siderar-se tão insignificante. 
Porção de matéria toerte 
transformada em miatória or-
gánliica, julga um vexam? afir­
m a r a paternidade. Prefere 
ser filho da incógnita, do mis­
tério. 

Todo esse mistério, toda essa 
grandeza a bem pouco se re­
duzem. Ura pouco de carbono, 
hidrogénio, oxigénio, azote, 
enxofre, fósforo, ferro, siM-
cium. zinco, etc., tudo sabia­
mente doseado, combinado e 

organizado no laboratório da 
Natureza. Ai se produziíu a e x ­
pressão acabada da sua obra 
—o homem. Em t roca coisa 
alguma se ihe exigiu. Antes se 
lhe ofereceu todos o; meies 
para crescer, viver, se multi­
plicar e criar a sua felicidade. 

E ' a mossa de que é fabri­
cado o rico e o pária, a rat­
inha e a camponesa, o solda­
do e o general, o imperador e 
o súbdito, o papa e o sacris­
tão. Na produção do labora­
tór io da Natureza não há 
etiquetas. Uma só e igual ori­
gem, um só título, uma só 
hierarquia. A fitsdolcgia destrói 
todos os artifícios. O homem 
inventa-cs e vela per eles, 
como símbolo da sua fraqueza. 

Orgulhoso de si e dos .seus 
feitos, institui como seu dever 
e seu direito uma ccrdwta que 
faça da sua vontade um Es ta ­
do com os seus obedientes 
súbdlitos. Haibltua-se a Inva­
dir o domínio individual e a 
fazer- íc obedecer, fundando o 
imipério do seu deminto e mie-
drir.dio->he a iurisdicão cem a 
lei da vontade. Defende a l a ­
titude do seu eu. dum indivi­
dualismo egreenMsta que di­
ficulta, atrofia e amputa a vi­
da no esquecimento de que a 
nubandfrncão à lei natural é 
a corquíí?ta do seu direita à 
existência. 

A vida é um livro aberto em 
mie aê apreinde emqiuawbo se 
vive. O homem arorerde o mie 
o livro não ensina e pratica 
para com o seu semelhante o 
que repele quando praticado 
para consigo. E procede aiçisim 
pmbes. duiromte e depois da de­
fesa das doutrimas de Cristo, 
cu ia imagem vem arrastando 
através os tempos como sím­
bolo dè morai e justiça. 

Nesi^e tempo e nesse espaço, 
esquece que um dever tem a 
cumipirfr e que esse dever se 
rjroltrpja nnrma resirscxnsaibiill-
d«de contraída. O devp«- con­
siste na aproximação da Na­
tureza e enriquecer o esoírAto 
com a maJor soma po^ivel de 
crnheeirrlenros dlcnlficando-
Be perrarfi» n sua erigem e a 
sua condição. Pa ra is?o foi 
dotado. Qunndo judiciosamen­
te se Dretcnde que o s a b e r s e 
conquista, aipenas podemos 
eomroreender, aue »ó se pode 
canquilstar o quie à conquista 
se ofereça. 

Q u a l q u e r que sejam os ter ­
mos preferidos parta expressar 
a origem, direcção e acção dos 
fenómenos, uma verdade fica­
r á sempre em pé: o homiem 
é s imul tâneamente act ivo e 
.passivo perante a Natureza. 
Ela o apetrechou com pru­
dente e generosa saibedoria. 
Tivesse éle a grandeza de o 

reconhecer e segundo ela se 
orientor. 

O seu saber é a resultante, 
em últ ima análise, das lega­
das facnJkiaidleis de aperceção 
e perceção. E ' recebido pela 
úniBoa via da caipacidbd? fi­
siológica. R e c e b e — p o r isso, 
deve. E ' a respansabUiidadc 
contraída. 

Como ser consciente, cum-
pre-lhe abarcar na responsa­
bilidade que lhe cabe o exa­
me ao como para com êle fora 
Curri(prld)o esse dever e refle­
ctor sobre como o devar.á êle 
oumiprir paira com o seu se­
melhante. Descartes, fazendo 
esse exame, ríratrwpectíivo e 
em relação ao seu presente e 
a o futuro, com os miaiteidads 
das suas faculdades, é exem­
plo edificante na sua formi-
danda abra de destruição dum 
dogma filosófico com vigoro­
sas raízes em dez séculos. 

Volney, espírito de investi­
gador, memória riquíssima de 
imaginação, vivia flagelado 
pela convicção de que os po­
vos jaz iam nas trevas da igno­
rância, sacrificados ao art i f i ­
cialismo das crendices e dos 
misticismos grosseiros, obstá­
culo à felicidade, ultraje à Na­
tureza. Era preciso um esfor­
ço heróico para annancar do 
sepuíero das trevas tantos mi ­
lhares deespiritos conformados 
com a hedionda deformidade 
da vida. Oomipenetriado de que 
tão nobre dever se lhe Im­
punha corre a contribuir para 
a abra de esclarecimento quu 
três séculos depois continua a 
exigir esforços colossafe. 

A esse dever fiacriftoou bca 
par te da sua existência tão 
preciosa. Levado pelo inexce-
divel amor ao seu semelhante, 
percorreu o Oriente, estudou 
as línguas orientais nami me­
lhor penetrar os mistérios das 
várias religiões, segredes d a c 

sdirtais, contradições de dcgmois, 
absurdos de misticismos, gros­
serias das superstições, cnf.gfrn 
de mitos e deuses, embustice 
de c h a r l a t ã e s , horrores 
dos despotismos e todas as in-
Ifiiuênclais perráciosrals. I nvés -
tCigou, estudou, ccincluliiu, e s ­
clareceu. Comparemos a gran­
deza de a lma que o colocou, 
cabeça aporjada nas mãos. cho­
rando como uma crtança 
aibamdor.iatia, sobre ais ruínas 
de Palmira, com os feitos dum 
conquistador domiinandb um 
povo a ferro e fogo. Nobre h e ­
rói de nobre e heróica ba ta ­
lha, dela nos lega os loiros, 
na obra prima as Ruínas de 
Palmira, que em F r a n ç a teve 
•pralnde expansão sob o título 
de Oitecismo do cidadão fran­
cês. E ' das livros mais preeto-
sos que o génio humano tem 
produ*do. Não obstante se-
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